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RESUMO: O peixe-donzela, Stegastes fuscus (Osteichthyes, Pomacentridae) ocorre 
frequentemente nas poças de maré do Rio Grande do Norte. O objetivo deste estudo foi 
caracterizar a estrutura populacional em comprimento e peso e período reprodutivo de S. fuscus 
nos arrecifes rochosos costeiros de Búzios, RN, Brasil. Um total de 548 peixes foi capturado, 
pesados e medidos, além de registrar peso das gônadas e do fígado. Para a avaliação do ciclo 
reprodutivo da espécie, o índice gonadossomático (IGS) foi relacionado com os parâmetros de 
fator de condição (K), o índice hepatossomático (IHS) e a pluviosidade (mm). S. fuscus 
apresentou um crescimento do tipo alométrico positivo. As melhores condições corporais foram 
registradas nos meses que antecederam à desova, principalmente nos estádios inicial e 
intermediário de maturação gonadal. O período reprodutivo de S. fuscus foi relacionado com 
período de estiagem da região, quando houve baixa precipitação pluviométrica.  
 
Palavras chave: Peixe-donzela, índice gonadossomático, pluviosidade, reprodução. 
 
ABSTRACT: Population structure and reproductive period of the damselfish, Stegastes fuscus 
(Cuvier, 1830) in tide pools of the Búzios beach, Rio Grande do Norte, Brazil. The damselfish, 
Stegastes fuscus (Osteichthyes, Pomacentridae) occurs frequently in tide pools of Rio Grande do 
Norte. The aim of this study was to characterize the population structure in length and weight 
and the reproductive period of S.fuscus in the coastal rocky reefs of Búzios, RN, Brazil. A total of 
548 fishes were captured, weighed, measured, and the weight of the gonads and liver were 
registered. To evaluate the reproductive cycle of the study species, the gonadosomatic index 
(GSI) was related to the condition factor (CF), hepatosomatic index (HSI) and rain fall (mm). S. 
fuscus showed a positive allometric growth. Better body conditions were registered prior to 
spawning, especially in the initial and intermediate stages of gonadal maturation. Reproduction 
was associated to the dry period of the region, during which low rain fall was registered. 
 
Key words: Damsel fish, gonadosomatic index, rain fall, reproduction. 
 
1. Introdução 
 
A zona de arrecifes rochosos é um ambiente 
que se caracteriza como um habitat bem 
distinto das demais áreas costeiras, 
apresentando uma elevada biodiversidade, com 
grande variedade de espécies de peixes, 
alimento disponível, variação sazonal diária de 
fatores abióticos e servindo de abrigo para 
diversas espécies em distintas fases de 
desenvolvimento (SZPILMAN, 1992; 
SPALDING et al., 2001; CANNAN et al., 
2011). As espécies que residem em arrecifes 
pertencem a um habitat que sofre grandes 
influências de fatores ambientais durante as 
marés baixas, como a temperatura da água, 
luminosidade e precipitação, (LOMA et al., 
2000; CLEVELAND; MOTGOMERY, 2003). 
A espécie Stegastes fuscus conhecido 
popularmente como peixe-donzela, pertence à 
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família Pomacentridae que é diversa e 
amplamente distribuída em ambientes 
marinhos. Seus representantes são encontrados 
em todos os oceanos tropicais, sendo um 
componente principal nas comunidades recifais 
(ALLEN, 1991, NELSON, 1994). No Brasil, S. 
fuscus ocorre desde o Nordeste até o Estado de 
São Paulo (GASPARINI et al., 1999; 
CANNAN et al., 2011; 2012). O peixe-donzela 
é territorialista e considerado uma espécie-
chave nas comunidades recifais (HIXON; 
BROSTOFF, 1996; CECCARELLI et al., 
2001; SOUZA. et al., 2007). 
O ciclo reprodutivo de peixes é controlado 
pelo sistema endócrino sob a influência de 
fatores ambientais sazonais (MUNRO, 1990; 
SUMPTER, 1990; MYLONAS et al., 2010). 
Existem diversas fatores ambientais que 
desencadeiam o processo reprodutivo, como 
temperatura, abundância de alimento e 
precipitações sazonais. A pluviosidade e a 
temperatura são os fatores desencadeantes que 
iniciam ou controlam a taxa de 
desenvolvimento das gônadas (CHELLAPPA 
et al., 2010). Condições fisiológicas e 
comportamentais são importantes no período 
anterior de desova (BANI et al., 2009). 
Há uma carência de estudos científicos dos 
ambientes das poças de maré no Rio Grande do 
Norte. Os peixes das poças de maré sofrem 
redução das populações pela poluição e 
exploração comercial para fins de aquariofilia 
(SOUZA. et al., 2007; CANNAN et al., 2011; 
2012). O presente trabalho avalia a estrutura 
populacional em peso e comprimento e o 
período reprodutivo do peixe donzela, S. 
fuscus nos arrecifes rochosos da praia de 
Búzios, Rio Grande no Norte, Brasil. 
 
2. Material e métodos 
 
Área de estudo e coleta de amostras 
 
A área de estudo da Praia de Búzios está 
localizada entre as coordenadas 06°00’ 40’’ S e 
035° 06’ 38’’ W no município de Nísia Floresta, 
litoral Sul do Estado do Rio Grande do Norte. 
As coletas foram realizadas na região do 
mesolitoral que possui cerca de 6 km de 
extensão e é caracterizada pela presença de 
extensos recifes de arenito, que ficam expostos 
durante a maré baixa, onde o nível de maré 
varia de 0,01 a 2,7 m (Figura 1 e Figura 2).
 
 
Figura 1. Área de estudo: Praia de Búzios, município de Nísia Floresta, RN, Brasil A) Vista aérea da 
Praia de Búzios; B) Poças de maré nos arrecifes rochosos costeiros da Praia de Búzios, RN, Brasil. 
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Figura 2. Arrecifes rochosos costeiros da praia de Búzios, Rio Grande do Norte, Brasil (a); 
poça de maré durante maré baixa (b); Presença dos peixes Stegastes fuscus nas poças de maré (c 
& d); Peixes jovens da espécie em estudo, peixe-donzela, Stegastes fuscus (e & f) (Fotos: 
Bhaskara Canan).   
 
Os exemplares de S. fuscus foram 
capturados durante a maré mais baixa do mês, 
utilizando-se varas de acrílico com anzol 
mosquito (n° 14) e rede de mão (0,5 cm). Os 
espécimes de peixes capturados foram 
acondicionados em caixas térmicas, sendo a 
seguir transportada a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte para a realização da 
triagem. No período de outubro de 2004 a 
setembro de 2005, foram capturados 548 
espécimes de S. fuscus. Para cada exemplar foi 
registrado o comprimento total (Lt) em cm, 
peso total (Wt), peso dos ovários (Wg) e peso 
do fígado (Wf) em gramas.  
 
Análise de comprimento e peso e relação peso 
– comprimento 
A análise em comprimento e peso 
baseou-se na distribuição das frequências 
relativas mensais de comprimento total e 
peso total, considerando-se os sexos 
separados em intervalos de classes 
diferentes. A relação peso-comprimento foi 
estimada para sexos separados pela 
expressão: Wt = a.Ltb (FROESE, 2006). 
Através do coeficiente angular é possível 
determinar o tipo de crescimento da espécie. 
Se b for igual a três, então o crescimento é 
isométrico, se for maior que três é alométrico 
positivo, e se for menor que três é alométrico 
negativo (JOBLING, 2008).  
Proporção sexual 
A proporção sexual foi estabelecida pelo 
quociente entre o número de machos e de 
fêmeas no período total do estudo, não 
considerando os indivíduos com sexo 
indeterminado (VAZZOLER, 1996). O teste 
do qui-quadrado (2) foi aplicado com o 
propósito de testar as possíveis diferenças 
entre as proporções estabelecidas. O nível de 
significância de 5% foi adotado em todos os 
testes.  
 
Índice gonadossomático (IGS), Fator de 
condição (K) e índice hepatossomático (IHS) 
O IGS foi determinado utilizando a relação 
percentual entre o peso das gônadas (Wg) e o 
peso do corpo do peixe (Wt) menos o peso das 
gônadas do peixe (Wg) dado pela relação: IGS 
= [Wg/(Wt-Wg)] x 100  (WOOTTON et al., 
1978). 
O fator de condição (K) foi determinado 
utilizando a equação K = Wt/ Lt

, onde Wt = 
peso total (mg), Lt = comprimento total (cm), 
 = coeficiente de alometria obtido através da 
relação peso-comprimento (WOOTTON et 
al., 1978).  
E o índice hepatossomático (IHS) foi 
determinado utilizando a equação IHS = 
Wf/Wt.100, onde Wf = peso do fígado (mg), 
Wt = peso total (mg) 100  (WOOTTON et 
al., 1978). 
As relações entre o IGS e K e IHS, foram 
verificadas pela comparação dos valores 
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médios mensais. Quanto à relação entre IGS e 
pluviosidade, a análise foi realizada pela 
comparação dos dados mensais médios do IGS 
e índice pluviométrico (mm).  
Foram realizadas análises estatísticas 
descritivas das variáveis IGS, IHS e K nos 
estádios do ciclo reprodutivo. A associação 
entre as variáveis foi analisada por correlação 
de Pearson (r). 
 
Pluviosidade  
Os dados de precipitação pluviométrica 
referentes ao período de estudo foram obtidos 
no Departamento de Metereologia e Recursos 
Hídricos da EMPARN (Empresa de Pesquisas 
Agropecuárias do Rio Grande do Norte S/A) 
Natal, RN.  
 
3. Resultados 
 
Estrutura populacional em peso e 
comprimento  
A frequência de ocorrência de machos e 
fêmeas, analisada mensalmente através de 
classes de comprimento total, mostrou uma 
distribuição normal para ambos os sexos. Os 
machos foram mais frequentes na faixa de 6,0 
a 10,5 cm enquanto as fêmeas foram mais 
frequentes entre as classes de 4,5 a 10,5 cm 
(Figura 3). 
 
 
Figura 3. Frequência de ocorrência de machos e fêmeas de 
Stegastes fuscus em classes de comprimento total, capturados 
nos arrecifes rochosos costeiros da praia de Búzios, Rio 
Grande do Norte, Brasil. 
 
Foi obtida uma curva exponencial 
significativa, com valores de r igual a 0,9876 
para fêmeas e 0,9911 para machos. De acordo 
com os valores obtidos para o coeficiente de 
alometria de machos (3,1123) e de fêmeas 
(3,2294), pode considerar que a espécie 
apresentou um crescimento do tipo alométrico 
positivo nos arrecifes de Búzios, RN (Figura 
4).
 
Figura 4. Relação entre peso e comprimento total para fêmeas (A) e machos (B) de Stegastes fuscus. 
 
 
Proporção sexual 
Foi observada uma maior frequência de 
fêmeas (78%) que de machos (22%). 
Ocorreram diferenças significativas em nível de 
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5% (2 = 35,75) na proporção sexual entre os 
machos e fêmeas ao longo do período de 
estudo, exceto para o mês de agosto (Figura 5). 
  
 
Figura 5. Proporção sexual de machos e fêmeas de Stegastes 
fuscus, capturados nos arrecifes rochosos costeiros da praia 
de Búzios, Rio Grande do Norte, Brasil.* = diferença 
significativa na proporção sexual (p<0,05). 
 
Índice gonadossomático (IGS), Fator de 
condição (K) e índice hepatossomático (IHS) 
Houve um incremento nos valores do IGS 
em janeiro de 2005. Os valores médios mensais 
do índice gonadossomático (IGS) de fêmeas, 
no período de fevereiro a agosto de 2005 foram 
os mais baixos. O mesmo período foi associado 
a uma longa fase de maturação gonadal, 
quando foram observados espécimes jovens e 
em repouso. A partir do mês de agosto de 2005, 
houve um incremento nos valores do IGS, o 
qual atingiu valor médio máximo no mês de 
setembro de 2005. Houve dois picos dos 
valores médios mensais do IGS de fêmeas em 
janeiro e setembro de 2005, quando as fêmeas 
foram aptas à reprodução. 
Correlacionando os valores médios do 
índice gonadossomático (IGS) aos valores 
médios do fator de condição (K) observou-se 
uma tendência a relação inversa durante o 
período de outubro de 2004 a janeiro de 2005. 
Em janeiro e setembro de 2005, quando IGS de 
fêmeas apresentaram valores máximos, houve 
uma queda nos valores de K (Figura 6). 
 
 
Figura 6. Valores médios mensais do Índice Gonadossomático 
(IGS) e do Fator de Condição (K) para fêmeas de Stegastes 
fuscus. 
 
Os valores médios mensais do índice 
hepatossomático (IHS), para fêmeas, foram os 
mais baixos nos meses de novembro de 2004, 
janeiro, abril e julho de 2005, associado a uma 
fase de maturação gonadal de S. fuscus. Houve 
picos dos valores médios mensais do IHS em 
outubro de 2004, fevereiro, maio e setembro de 
2005. Os valores do índice hepatossomático 
(IHS), para fêmeas de S. fuscus, apresentam 
uma correlação significativa com o IGS (r = 
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0,31; p<0,001), demonstrando ser um bom 
indicador do período reprodutivo, visto que de 
fevereiro a junho os valores do IHS 
permanecem elevados, período este, associado 
à fase de maturação gonadal das fêmeas (Figura 
7). 
 
 
Figura 7. Valores médios mensais do Índice Gonadossomático 
(IGS) e do Índice Hepatossomático (IHS) para fêmeas de 
Stegastes fuscus. 
 
Pluviosidade  
A variação da precipitação pluviométrica 
indicou que o período de estiagem ocorreu nos 
meses de outubro de 2004 a março de 2005, 
com média de 42,33 mm de chuva. A estação 
chuvosa estendeu-se de abril a julho de 2005 e 
apresentou média igual a 289,71 mm. O IGS 
apresentou os maiores valores médios em 
janeiro e setembro de 2005, coincidindo com o 
período de estiagem da região. Por tanto, as 
fêmeas em maturação e em repouso 
predominam durante a estação chuvosa, 
quando foram observados os menores valores 
médios de IGS (Figura 8).  
 
 
Figura 8. Valores médios mensais do Índice Gonadossomático 
(IGS) de Stegastes fuscus e da pluviosidade durante o período 
de estudo.  
 
4. Discussão 
 
Informações sobre a estrutura em peso e 
comprimento dos peixes é de grande 
importância para a biologia pesqueira, sendo 
essenciais para estimar a taxa de crescimento, 
fator de condição, estimar o peso 
correspondente a um determinado 
comprimento e a idade (JENNINGS et al., 
2000; FROESE, 2006; NASCIMENTO, 
2012). Um dos mais importantes parâmetros 
no estudo das populações de peixes é a relação 
peso-comprimento. Suas aplicações permitem 
estimar o crescimento dos indivíduos (em 
comprimento e em peso), além de ser útil 
como indicadora do acúmulo de gordura e do 
desenvolvimento gonadal (GOMIERO; 
BRAGA, 2006). A população de S. fuscus 
apresentou um crescimento do tipo alométrico 
positivo. Se θ for igual a 3, o crescimento é 
isométrico; se θ for maior que 3, é alométrico 
positivo; e se for menor que 3 o crescimento é 
alométrico negativo. Se o crescimento do peixe 
é isométrico, o incremento em peso 
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acompanha o crescimento em comprimento, 
mas, se é alométrico negativo, há um 
incremento em peso menor que em 
comprimento, e, se é alométrico positivo, há 
um incremento em peso maior que em 
comprimento (BENEDITO-CECÍLIO e 
AGOSTINHO, 1997; JOBLING, 2008).  
Modificações marcantes podem ser 
observadas nas gônadas dos peixes durante o 
período reprodutivo (NIKOLSKI, 1963), 
principalmente em seu peso devido ao 
acúmulo de reserva energéticas nos ovócitos 
em maturação (WOOTTON, 1995). A fonte 
energética e os nutrientes necessários para o 
processo de maturação ovocitária e 
desencadeamento da reprodução nos peixes são 
obtidos pela ingestão de alimentos ou de 
reservas energéticas depositadas em diferentes 
partes do organismo. O bem-estar do peixe está 
diretamente relacionado à atividade alimentar, 
sendo o fator de condição (K) um bom 
indicador quantitativo do grau de bem-estar 
momentâneo do peixe. O fator de condição 
varia durante o ciclo de maturidade sexual do 
indivíduo, podendo ser influenciado, por 
outros fatores como a variação do peso das 
gônadas, estômago e gordura celomática 
(AGOSTINHO et al., 1990). De acordo com 
os dados analisados de K, pode-se inferir que 
os indivíduos de S. fuscus apresentam 
melhores condições corporais nos períodos que 
antecedem a desova, principalmente no estádio 
inicial e intermediário de maturação gonadal. A 
reposição de reservas corporais é indicada pelo 
incremento no fator de condição 
(CHELLAPPA et al., 1995; 
HUNTINGFORD et al., 2001). A redução 
nos valores do K após a desova corrobora com 
os menores valores de IGS, demonstrando ser 
um bom indicador do período reprodutivo da 
espécie, uma vez que este fator fornece 
informações sobre o período de maturação 
gonadal, podendo também indicar alterações na 
densidade populacional e nas condições 
alimentares (BRAGA, 1986). Os valores 
médios mensais do K de S. fuscus 
apresentaram-se baixos, sendo essa 
característica atribuída às espécies que 
apresentam hábitos de corte, construção de 
ninhos e cuidado com a prole (THESHER, 
1984).  
Os lipídios são a principal fonte de reserva 
energética para os peixes, geralmente 
armazenados no fígado, tecido adiposo ou 
músculo, e são mobilizados em respostas as 
necessidades energéticas demandadas pelo 
processo de crescimento, manutenção e 
reprodução (CHELLAPPA et al., 1995; 
MOREIRA et al., 2000). Sendo assim, é 
esperado que a variação no peso do fígado 
refletisse a assimilação ou uso de reservas 
energéticas pelo peixe (AGOSTINHO et al., 
1990). A vitelogenina secretada é seletivamente 
removida da corrente sanguínea para o 
desenvolvimento dos ovócitos enquanto o 
rápido acúmulo do vitelo provavelmente 
acontece pelo decréscimo do peso do fígado 
(YONEDA et al., 2001). No presente estudo as 
análises do IHS de S. fuscus, apresentou 
menores valores nos meses que antecedem a 
desova, este fato pode estar relacionado ao 
elevado custo energético à produção dos 
ovócitos (MAGNHAGEN, 1991), mas 
também a outros custos, como a procura do 
macho e ao elevado risco de predação durante a 
corte e cópula (KARINO; KUWAMURA, 
1997). Resultado semelhante foi descrito por 
TZIOUMIS; KINGSFORD (1999), que 
estudando o peixe-donzela Parma microlepis 
encontraram decréscimos de gordura visceral 
nos intervalos dos picos de desova. 
S. fuscus apresentou o ciclo reprodutivo 
diretamente relacionado ao período de 
estiagem da região, sendo neste período que se 
encontra menor precipitação pluviométrica. 
Durante a seca as características ambientais nos 
arrecifes tornam mais favoráveis para 
maturação das gônadas, corte, construção de 
ninhos, desova e sobrevivência da prole de S. 
fuscus.  
 
5. Conclusão 
 
A espécie Stegastes fuscus apresentou um 
crescimento do tipo alométrico positivo, com 
um predomínio de fêmeas durante todo 
período de estudo. Houve dois picos dos 
valores médios mensais do IGS de fêmeas, em 
janeiro e setembro, quando as fêmeas foram 
91 
  
 
Biota Amazônia 
Estrutura populacional e período reprodutivo do peixe donzela Stegastes fuscus 
aptas à reprodução. O índice gonadossomático 
de S. fuscus apresentou os maiores valores 
médios durante o período de estiagem. O 
período reprodutivo esta relacionado com 
período de seca da região, quando as 
características ambientais nos arrecifes tornam 
mais favoráveis para reprodução. 
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